
 

 
 

 
 
 
 

I ENCONTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA METADE SUL (I ECS-SUL) 
 

Atividade de Mobilização para o XXV Congresso da ALAS 
 

08, 09 e 10 de junho de 2005 
Pelotas - Rio Grande do Sul 

 
Auditório Jandir Zanotelli (UCPel) 

Campus das Ciências Sociais (UFPel)  
 

 
O I Encontro de Ciências Sociais da Metade Sul organizado pela Universidade Federal 

de Pelotas (UFPEL), Universidade Católica de Pelotas (UCPEL) e Sindicato dos Sociólogos do 

Rio Grande do Sul, que se realizará dias 08, 09 e 10 de junho de 2005, na cidade de Pelotas, é 

fruto de um esforço conjunto dos cientistas sociais das mencionadas instituições e visa ampliar 

as reflexões e o intercâmbio de conhecimentos entre todos aqueles interessados em pensar 

sobre a questão social nos mais diferentes níveis. Além disto, o evento servirá também como 

atividade preparatória para o XXV Congresso da Associação Latino-americana de Sociologia 

nos dias 22 a 27 de agosto de 2005, na cidade de Porto Alegre que mobilizará os sociólogos 

latino-americanos. 

 

Atualmente, vive-se uma conjuntura marcada, ao mesmo tempo, pela complexidade 

(que torna os modelos de análise cada vez mais inoperantes) e pelo pensamento único da 

leitura economicista da vida a ponto de ignorar a existência de saberes, alternativas e da busca 

de enfoques interdisciplinares para dar conta deste desconforto frente a uma realidade social 

de violação dos direitos humanos, de negação do outro, do diferente. 

 

Como enfatizam destacados cientistas sociais, as sociedades atuais apresentam uma 

dupla e ambígua dinâmica, de um lado estão cada vez mais integradas e, de  outro, relações 

sociais marcadas por um registro narcisista de descompromisso com o cidadão, que nada tem 

a ver  com a organização de cenários políticos onde o debate e a construção coletiva sobre 

problemas complexos concorrem para a elaboração de soluções convenientes e não apenas 

no plano de soluções alternativas. 

 

É verdade, as relações sociais deixam de ser isoladas para passarem a fazer parte de 

uma teia formada por um conjunto de outras relações que articulam o plano local, regional e 

internacional, mas não o suficiente para obrigar a interrogação crítica sobre a sociedade em 

que se vive. Por isso se faz necessário reativar os espaços de coletividade e apoiar no 

imaginário do “fórum”, da “agora”, pois a busca de um consenso, mesmo provisório em relação 

às soluções, significa compartilhar concepções e saberes. Neste sentido, o debate público 

representa um valor instituinte que permite o reconhecimento da comunidade. 

 



Desafiadas por este contexto, as Ciências Sociais vêm, cada vez mais, apostando na 

necessidade de realização de pesquisas científicas interdisciplinares, que buscam analisar as 

conseqüências sociais deste novo contexto, assim como discutir formas de reduzir os efeitos 

da desigualdade social e melhorar a qualidade de vida dos cidadãos e cidadãs. Neste sentido, 

pode-se considerar como um dos grandes desafios contemporâneos deste campo de 

conhecimento a busca de uma maior integração entre ciência e sociedade, assim como a 

construção de um modelo social justo e solidário. 

 

Em especial, desde a década de 50 vêm sedo realizados estudos na área social que 

visam compreender as propostas de desenvolvimento das cidades da metade sul e suas 

principais conseqüências em termos de políticas públicas, meio ambiente, educação, 

urbanismo, entre outras. Contudo, até o presente momento muitos destes estudos ficaram, 

quando não isolados em suas respectivas unidades acadêmicas, esterilizados porque não 

apropriados pela comunidade na medida em que pouco foi construído em termos de atividades 

que propiciassem uma maior integração entre os diferentes grupos academia e comunidade. 

 

Neste sentido, um dos objetivos do I ECS-SUL é servir de canal de ligação entre os 

diferentes pesquisadores da região com o intuito de fortalecer a troca de experiências e a 

integração entre os grupos de pesquisa das diferentes instituições. Além disto, o Encontro 

almeja ser um espaço de crítica e discussão sobre a realidade local desde os marcos já 

comentados de integração à globalização, permitindo assim o debate a respeito das principais 

teorias sociais contemporâneas e suas implicações na pesquisa da área. Por fim, esta 

atividade pretende fomentar o diálogo entre a Universidade e a Sociedade, abrindo as portas 

da instituição para que a comunidade possa conhecer e debater sobre o que está sendo 

pesquisado na área de ciências sociais. 

 

Neste sentido, o encontro proposto está organizado de forma a contemplar um espaço 

para palestras, todas realizadas à noite no Auditório Jandir Zanotelli da UCPEL Os palestrantes 

confirmados são os professores: Élida Liedke (UFRGS), Mario Ricardo Maurich (Universidad de 

Buenos Aires e Universidad Argentina de la Empresa), Luiz Carlos Gonçalves Lucas (UFPel) e 

Gilson Lima. Além das palestras haverá uma plenária de articulação para o ALAS e 

apresentação de trabalhos em grupos, realizados no turno da tarde, na UFPel. Os grupos 

temáticos serão: Políticas públicas e controle social; Desenvolvimento local, democracia, 

participação e questão do trabalho. 

 

De um modo geral, este encontro pretende iniciar um processo de articulação dos 

cientistas sociais da metade sul do Rio Grande do Sul e contribuir para o desenvolvimento da 

região. 

 
Comitê Organizador: 
Prof. Alfredo Alejandro Gugliano (UFPEL) 
Profa. Leni Collares (UCPEL e SINSOCIÓLOGOS-RS) 
Profa. Maria Amélia S. D. da Costa (UFPEL) 
Prof. Paulo P. Albuquerque (UCPEL) 
Prof. Robson Becker Loeck (UFPEL e SINSOCIÓLOGOS-RS) 
Profa. Vini R. da Silva (UCPEL) 
 
 



PROGRAMAÇÃO DO I ECS-SUL 
 
 
 
Dia 08/06 19h 

 
 
 

19h 

Abertura do I Encontro de Ciências Sociais da Metade Sul 
Reitoria da UFPel, UCPel, Prefeitura Municipal de Pelotas, Câmara de Vereadores de 
Pelotas e Sindicato dos Sociólogos do RS.  
 
Palestra “Tendências recentes da sociologia do trabalho no Brasil” 
Profa. Elida Liedke (UFRGS) 
Local: Auditório Jandir Zanotelli (UCPel) 
 
 

Dia 09/06 14h 
 
 
 

19h 

Apresentação de Trabalhos - GT Políticas públicas e controle social 
Coordenação: Cassiane Paixão (UFPel)  
Local: Campus das Ciências Sociais (UFPel)  
 
Palestra “Avanços e recuos dos governos de esquerda no 
Mercosul” 
Prof. Mario Ricardo Maurich (Universidad de Buenos Aires e Universidad 
Argentina de la Empresa) 
Prof. Luiz Carlos Gonçalves Lucas (UFPel) 
Local: Auditório Jandir Zanotelli (UCPel) 
 
 

Dia 10/06 14h 
 
 
 
 
 

17h 
 
 

19h 
 
 
 
 

Apresentação de Trabalhos - GT Desenvolvimento local, democracia, 
participação e questão do trabalho 
Coordenação: Francisco Vargas (UFPel), Robson Becker Loeck (UFPel) 
e Álvaro Barreto (UFPel) 
Local: Campus das Ciências Sociais (UFPel)  
 
Plenária de articulação para o ALAS 
Local: Campus das Ciências Sociais (UFPel)  
 
Palestra “A sociologia dessassossegando-se de si mesma: 
memória, morte e sabedoria” 
Prof. Gilson Lima 
Local: Auditório Jandir Zanotelli (UCPel) 
 
Encerramento do evento 

 
 
 
Locais das atividades: 
 
Palestras 
Auditório Jandir Zanotelli (UCPel) 
Rua Félix da Cunha, 408. 
 
Grupos Temáticos (GTs) 
Campus das Ciências Sociais (UFPel) 
Rua Alberto Rosa, 154. 
 
 
 
 
 
 
Coordenação do Evento: 
Instituto de Sociologia e Política - UFPel 
Escola de Serviço Social - UCPel 
Sindicato dos Sociólogos do Rio Grande do Sul - SinSociólogos-RS 
 
 
Organização do Evento: 
Laboratório de Eventos 
Curso de Turismo da UFPel 
 
 
 



ENVIO DE TRABALHOS AO I ECS-SUL 
 
 
 Interessados em apresentar trabalho(s) em grupo(s) temático(s), devem enviar um 

resumo (em Microsof Word) da(s) pesquisa(s) desenvolvida(s), até o dia 02/06, para o e-mail 

loecks@uol.com.br conforme especificado abaixo: 

 
Grupo Temático: 
GT Políticas públicas e controle social ou 
GT Desenvolvimento local, democracia, participação e questão do trabalho  
 
Título do Trabalho 
Fonte Times New Roman 12 e em negrito 
 
Autor(es) 
Abaixo do Título, nome do autor(es) e vinculação institucional em Fonte Times New Roman 10 
e em negrito, com e-mail de contato do autor entre parênteses. 
 
Resumo 
O resumo, em Fonte Times New Roman 12, deve conter no máximo 15 linhas com 
espaçamento 1,5. 
 
 
 
 


